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1 INTRODUÇÃO 
A relação entre homens e cães remonta ao período Neolítico, o que demostra como a 
humanidade foi e é dependente dos animais como conforto emocional, assim como 
para diversas outras finalidades (Silvano et al., 2010). Em 2013, o IBGE estimou em 
52,2 milhões a população de cães nos domicílios brasileiros, tendo em média 1,8 
cachorro por domicílio, o que só comprova a relação de dependência afetiva entre 
seres humanos e esses animais (IBGE, 2023). Entretanto é notável o crescimento do 
número desses animais nas ruas e isso ocorre por diversos fatores como, problemas 
na adaptação, fatores econômicos, perda de interesse pelo animal e principalmente a 
dificuldade no controle de natalidade desses animais, uma vez que estes rapidamente 
estão aptos à reprodução e dão inúmeras crias por gestação (Martinhago; Magalhães, 
2020). O Brasil possui cerca de 30 milhões de animais abandonados (Rakoski; Muller; 
Rosa, 2011). Isso ocorre devido a negligência de alguns tutores, somado ao rápido 
crescimento populacional destes animais (Machado, 2023). A justificativa de se ter um 
efetivo controle da população de cães errantes ampara-se no fato desses animais 
causarem e sofrerem inúmeros transtornos como, acidentes de trânsito, problemas 
ambientais, maus-tratos e problemas na saúde pública (Scheffer, 2018). A 
Organização Mundial para Saúde Animal (OIE) indica como medidas para o controle 
populacional de cães de rua que se faça campanhas educacionais e leis para a guarda 
responsável, além de registrar e identificar esses animais, criando meios para se 
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monitorar o tamanho populacional, a prevalência de doenças e se a guarda 
responsável está sendo efetiva. Deve-se também realizar o controle reprodutivo, 
controle de fontes de alimento e abrigo assim como captura e eutanásia (Brasil, 2006). 
Dessa maneira, este estudo tem como objetivo avaliar a implementação e efeito do 
programa de castração pública realizado entre 2021 e 2024 no município de 
Manhuaçu, MG.  
 
2 METODOLOGIA 
A componente prática deste trabalho, consistiu-se num estudo quantitativo de caráter 
transversal não experimental descritivo, compreendido no período de janeiro de 2021 
a dezembro de 2023. O estudo foi realizado na cidade Manhuaçu, localizada na Zona 
da Mata Mineira, a 290 Km da capital Belo Horizonte, possui uma área total de 627,281 
Km². E tem uma população de 91.886 habitantes de acordo com o último senso 
realizado.   A população total de animais existentes no município no período de recolha 
de dados, era de 22.000, entre cães e gatos, e a amostra utilizada no estudo refere-
se a 1.992 animais, sendo 1.266 fêmeas e 726 machos. Como critério de exclusão 
foram adotadas as seguintes medidas: somente os animais hígidos no momento do 
procedimento foram selecionados. Não utilizando, portanto, nenhum animal com 
qualquer patologia. As informações serão obtidas através dos prontuários de 
atendimento clínico e anamnese cirúrgica, disponibilizados pelo serviço de castração 
municipal, da Clínica Veterinária Municipal Neima Rosa Lopes, da cidade de 
Manhuaçu-MG. Esse atendimento foi realizado previamente por um Médico 
Veterinário capacitado em todos os animais submetidos a esterilização cirúrgica. 
Nessas fichas constam características de identificação dos animais e o estado de 
saúde que apresentavam anteriormente a cirurgia, assim como dados do tutor 
responsável pelos mesmos. Os dados serão tabulados para a criação de uma base 
de dados padronizada, com informações detalhadas de cada animal castrado nos 
mutirões, como: sexo, idade, raça, porte, acesso à rua sem supervisão, endereço do 
domicílio, histórico de partos das fêmeas e se caso houver tutor e se este recebe 
auxílio governamental, como o Mais Bolsa Família, além da renda familiar. Essa base 
de dados será compilada na plataforma Microsoft Excel® e analisada 
estatisticamente. Serão analisados os dados das castrações realizadas na Clínica 
Veterinária Municipal Neima Rosa Lopes, no período de janeiro de 2021 a dezembro 
de 2023. Os animais submetidos a castração nesse período, serão analisados levando 
em consideração variáveis como espécies, idade, sexo e raça, destacando e 
correlacionando a variável com a incidência da presença desses animais nas ruas. Já 
os tutores serão analisados considerando variáveis como sexo e classe social. A 
classificação de classe social utilizada será a desenvolvida pelo IBGE onde classe A 
corresponde a famílias com mais de 15 salários mínimos; classe B de 5 a 15 salários 
mínimos; classe C de 3 a 5 salários mínimos; classe D de 1 a 3 salários mínimos e 
classe E de até 1 salário mínimo (Fundação Getulho Vargas, 2018). Após, serão 
realizadas uma análise qualitativa e uma proporção projetada para que se demostre 
o impacto da esterilização cirúrgica na taxa de natalidade desses animais com a 
implementação do programa.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O presente trabalho encontra-se em fase de desenvolvimento. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pretende-se relacionar o controle populacional de cães e gatos pelo método de 
esterilização cirúrgica na cidade de Manhuaçu e sua relevância em saúde pública, 
obtendo-se maior conhecimento sobre o tema e sua aplicabilidade.  
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